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RESUMO 

Este trabalho tem por objetivo o cadastro geotécnico de áreas no Município de Goiânia-GO, 
que apresentem a ocorrência de solos finos lateríticos com potencialidade para serem 
utilizados em pavimentação. A metodologia utilizada se baseia no trabalho concebido por 
Nogami e Villibor (1995). A partir de sondagens e coletas de 17 amostras no campo foram 
realizados ensaios da Metodologia MCT (Mini-MCV, Perda de Massa por Imersão, 
Compactação e Mini-CBR) e verificadas as propriedades mecânicas e hidráulicas desses 
solos. As amostras foram coletadas em locais previamente escolhidos utilizando-se como 
referência o mapa pedológico de Goiânia, procurando distribuí-las em todas unidades de solos 
deste mapa. As sondagens foram executadas até a profundidade de 2 m e em cada furo os 
solos foram misturados, representando o que ocorre na prática durante a exploração de uma 
área de empréstimo. As amostras coletadas para o estudo foram somente aquelas constituídas 
por solos finos com diâmetros dos grãos inferiores a 2 mm (peneira nº 10). Também foram 
realizados ensaios convencionais de caracterização (granulometria, limites de consistência e 
peso específico) das amostras coletadas para melhor identificação desses solos. Os resultados 
obtidos de todas as amostras objetivaram formar um banco de dados para pesquisas futuras na 
área de pavimentação. Verificou-se que em Goiânia a maioria dos solos estudados são 
lateríticos argilosos e podem ser aplicados na construção de pavimentos com baixo volume de 
tráfego. 

PALAVRAS-CHAVE: Cadastro geotécnico. Solos finos lateríticos. Metotologia MCT. 

Pavimentação.



ABSTRACT  

This work aims at the register of geotechnical areas in Goiania-GO, showing the occurrence 
of fine lateritic soils with potential for use in flooring. The methodology is based on work 
developed by Nogami and Villibor (1995). From surveys and collecting 17 samples in field 
tests were conducted from MCT (Mini-MCV, Loss of mass by immersion, compression and 
Mini-CBR) and verified the mechanical and hydraulic properties of these soils. The samples 
were collected at sites previously chosen using as reference the pedological map of Goiania, 
trying to distribute them to all soil units of this map. The surveys were performed to a depth 
of 2 m in each hole the soils were mixed, representing what occurs in practice during the 
operation of a loan area. The samples collected for the study were those who had only fine 
soil grains with diameters of less than 2 mm (sieve nº. 10). Tests were also carried out 
conventional characterization (particle size, Atterberg limits and specific gravity) of the 
samples collected to better identify these soils. The results obtained with all samples have the 
intention to form a database for future research in the area of pavement. It was found that in 
Goiania most soils are lateritic clay and can be applied in the construction of paviments with 
low traffic volume. 

KEYWORDS: Geotechnical register. Fine lateritic soils. MCT methodology, Paving.
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TRB “Transportation Research Board” 

USP Universidade de São Paulo 

UTM “Universal Transversa Mercator”



LISTA DE SÍMBOLOS 

c’ Coeficiente angular da reta assimilável à curva de deformabilidade com Mini-MCV = 10 

d’ Inclinação da parte reta do ramo seco da curva de compactação correspondente a 12 golpes 

e' Índice da Classificação MCT 

g/cm3 Gramas por centímetros cúbicos 

IP Índice de plasticidade 

kN Quilo-Newton 

mm Milímetros 

N Número de solicitações do eixo simples padrão de 80 kN 

Pi Perda de massa por imersão expressa em porcentagem 

δ Densidade relativa 

ρd massa específica aparente seca do solo 

ρs massa específica dos grãos 

e Índice de vazios 

Sr Grau de saturação 

wL Limite de liquidez 

wot Umidade ótima 

wP Limite de plasticidade 

# Peneira
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